
HDDUHRIO

. Lyceu Nacional de Aveiro

.-.4“ .

AN NO LECTIVO DE 1907-1908

“XI“

AVEIRO

Typ. Míñbía Cama¡ de José B. Cruz

1909



HDDUHRIO

Lyceu Nacional de Aveiro

r 4-4»- r

ANNO LECTIVO DE 1907-1908

Nf*

AVEIRO

Typ. Minerva Central de .José R. Cruz

1909



 



I

A

r 



 



fillocução proferida pelo reitor

- NA

Sessão solemne da abertura das aulas em 16 de outubro de 1907

_ Minhas Senhoras,

Meus Senhores, Srs. Professores, Sra. Alunmos:

i

Ao cumprir o dever que o Regulamento Geral do Em

sino Secundario, de i4 dktgosto de 1895, me impõe, de to-

miar a palavra n'esta sessão em que se solemnisa n abertura

das aulas do novo anno escolar. é justo que principie por

me dirigir aos alumnos que pela primeira vez Iranspõem as

portas do Lyceu que dirijo.e que espero hão de honrar, pe-

la sui¡ intelligencia. pela sua applicação, pela sua assiduida-

de e por um procedimento, sempre correcto.

No caminho que vam percorrer. os aiumnds a quem me

refiro, encontrarão, da parte (festa reitoria e dns “rs. pro-

fessores, 0 mais Carinhoso auxilio, de fórsz a facilitar-lhes

'atarefa que encetam e que, na sua cdade, ausentes dos uta-

gos maternos e do conchego das familias, lhes apparece, de

~ certo, cercada de difñcuidades Hão de vencê-las com us

conselhos paternaes e com Os cuidados z¡ que, reitor c cor~

po docente, somos obrigados por natural tendencia e pelos

preceitos da missão que desempenhâmos: hão de executar.

essa tarefa, como nos annos anteriores a cxecutaram os

alumnos que Os precederam aqui, e a quem, com egual cor- 
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dcalidade, dou as boas vindas, vendo que regressam á con-

tinuação dos seus trabalhos, depois de terem retemperado

a saude nos beneficos ares do torrão natal, e adquirido

novas forças e novos incentivos na affeCtuosa convivencia

das suas extremosas familias.

Senhoras e Senhores:

E, com intima satisfação que, nleste momento. noto o

progressivo e annual crescimento da população do Lyceu,

u meu cargo,.a qual, na recente matricula. uttingiu o nume-

ro de 232 alumnos, sendo 59 os inseriptos pela primeira

vêz.

Este augmento da população escolar e seguramente

devido, não só ao natural desenvolvimento da instrucção

no nosso districto, mas tambem ao bom nome do estabele-

cimenlo que tenho a honra de dirigir, bom nome, que en-

contre¡y ao tomar posse do cargo eni que me acho investido

e que desde então me eslorçu por conservar. Seriam, com-

tudo, impotentes as minhas deligencias n'este sentido. sem a

coadjuvação dos srs. prolessores, :i quem, rfesta oecasiáo,

apresento os meus sinceros agradecimentos.

Sem o seu imprescindível auxilio, que poderia eu tmn-

seguir, tendo entrado no desempenho do meu cargo, po»

_suindo apenas as condições leg-des para a nomeação, mas

liiltandmme auetoridade pedagogica e bagagem scientiñea,

para o exercicio d7umu missão dc tam larga responsabili-

dade, inteiramente diversa de tudo aquillo a que. até então,

dedicam a minha actividade?

Felizmente a e<_›ndjuvaçáo que pedi, ao assumir u pre-

sideneia do conselho escolar, não metem sido negada, quan-

do d'ella necessito, tanto |10un diz respeito ao ensino, eo-

mu no que se relaciona com a disciplina e com os' demais

sesviços lyceaesi

Uma sueeiuw refm-eni-in ao qm* SI: passa actualmente

110 paiz, em materia d'iustrucçào scenndarim nào me port--

Ce descabida aqui. ante-s ;Ljulgo da maior convenient-ia, pa.-

ra. ilue possa dar-vos uma ideia do estado do estabelecimen-

to que tenho a honra de dirigir.  
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A reforma. de 1895 alterou, como sabeis, por completo.

quanto existia. em Portugal em materia «lc instrucçãn secun-

dm'ia; e 0 dem-em de 29 d'agosm ¡le- 1905 manteve essa al-

ternção.

A aula, na qual o estudante calnpareda, quasi ¡miça-

nienh- para prestar contas do que, só e desacmnpanlladn de

mdo o auxilio. conseguira assimilar. nynrn traballio intelle-

ctual atnmdn e exgotanto. passiuu a ser o principal ldgar de

estudo, ando' se prepàra a lição. mid(- su tiram todas ;is diHi-

euldades. ficando reservada. para o Imbnllm em uma. sómen-

v tu a revisão das materias. acolá elaboradas.

O professor já. nào é juiz inqnisitnrial, l'leldO inquiri-

dnr do que o estudante assimilara, ultra-gnv u si, isolado (le

toda ;L explicação: hoje (- n seu amiga. o seu companheiro

de. traballio. prompm a mitigar-lhe a, tarefa. pela intervcn~

ção oportuna, pela explicação das xliñiculdarles encontra

(last pela prepa 'n.çàn da materia que mnstime a lição. gn-

duamln-a pelo saber e pelo (lesenvnlvimontn intellectual

 

dn aluman

O systems de classes_ com o ensino gradual e conjun-

em, obrigando us prnñ-ssores a, guardár, n'cssas classes, ;i

unidade scientilica e disciplinar. por meio d'uma acção mm-

binadai, eu) contrario do que Se passava. n'ontrn tempo, com

o ensino das disciplinas isoladas e independentes, sum at-r

'tenção aos laços que relacionam e, ajustam os diñ'eruntcs

progmmmus. sem n auxílio que os conhecimentos d'umu

scienoia prestam para a mmprehensàn dos principios d'ml~

tras. pel-mine, pi'esenrommnv. que se efl'eornem ns estudos

g or modo mais vantajoso.

A pau' (Visto, os methndos e prncesws d'ensíno, mais

pi'cmnisadns pela moderna pedagogia. sam os que aconse-

lha aos srs. professores a organisação actual. que egualmente

prescreve. o predominio do ensino objectivo e experiméntal,

No Lyc'en dlAveiro. como em todos os demais lyoens,

circumstanciss independentes da vontade do corpo docente

teem obstado a¡ que sc possa praticar tudo quanto, em me-

thodos e processos d'ensino, determina a organisação em vi-

gor; mas o zelo e a, assiduidade dos srs. professores supprem

o que de menos perfeito se faz no emprego desses metho-

dos. De resto procura-se executar todas as disposições regu-

lamentares sobre materia pedagogica, e _pratica-se quanto
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pode constituir um melhoramento na forma de transmittir

conhecimentos, deligmwiando-se. assim, realisar, pelo modo

mais conveniente. a missão iustructiva do lycen.

N'este instituto. no ultimo annn. adoptou-se o ensino'

objectivo o experimental nas aulas de soicncias physioas e

natm'aes e r-m algunms «le geograpllia (23, 4." e 5.“ classes),

quando as pequenas ('ollcuçñes (ln museu zoologil'o e do gn-

binew do lrllysiva o ]›l^]'llliflll'alll. e quando foi possivel saliir

em excursões d'estudn. '

Nicsrus excursões. pru-mlidas sempre :lc prvi'ia, elaboram-

çàn e explicaç? o (lv progrmnmas dos trabalhos a rmlimrou

alas observações n fazer, no campo da. pliysim, fla cliimica"

da botanica c (la gmgmpllia e' em que sw chamava a atteih

ção dos¡ alumuos para todos os factos mais dignos diuxamç.

ainda qm» exnnnhos ás disciplinas lywnr-s. factos d'nrdem

economica ou social, visita 'am-sc alguma¡ fabrivas, o pha-

rol (la Barra. as salinas. a ria c outras lnmlidudun adquadas,

prinài]mluiento, ;i applit-nçñn d(- mnln-cimvnms geograiplli-

(-ns, mino a! Ponte da liam (A o alto de Almiar.

Para as despesas «Festas excursões. votizarmn-se alum-

nos c professores: o que «l'algnm modo (liflimiltou a sua rea-

lisação. No anno que principia. procurarci obviar a este in-

mnveuicute. constituindo uma associação escolar, destinada

u, (arcar um fundo para o pagamento d'eiysas dr-spesas e pan

subsidiar ustudantes pobres. O conselho do lyoeu cmií-tiu

opinião favoravol a esto proposito, (-om-nrrlmnlo (50m os esta.-

tutos que subnimti á. sua apreciação.

No que (le-ixo exposto, julgo ter (lmlo uma rapida ideia

(lo 0thth em que se achu o vusiuo no L_\'('eu (l'Areiro: ideia

que completaria com dados estatísticos. se. nào raceinssc (neur-

sa' a vossa attençâo. e nào tivessv ainda. (le szllM-vos sobre

outros pontos da missão que incumbe a este estabelecimento.

' Essa missão. Inc-us senhores. não im limit-u.. como sabeis.

á instruuçâo: rumprehende. tainlmn. a educação moral e

physica do alumuo.

Além do dever de instruir os mancebos que lhe sam

conñados, cumpre ao lyceu preparei-105 para a vida social.

morigerando-os e fortalecendo-os, Com este fim, reitor e

profegsorus7 teem de aprOVeitar todas :is nccasiões, para,

pelo proprio exemplo ou pelo conselho amigo. levar o alum-

no ao cumprimento rigoroso do dever, ao respeito por tu-

    



     

do e por todos a quem se deve acatamento; para foniñcar-

lhe o caracter, fazendo arraigar no seu coração o sentimen-

to da lmnra e da propria dignidade; para encaminhá-lo, por

forma a ser cidadão util ácommunidade e patriota dedica-

do, até ao sacriñcio, pela terra em que nascemos, por esta

terra, cuja gloriosa historia e' o nosso. orgulho, e cuja ban-

deira eu contemplo sempre com intima commoção.

Na epocha que atravessâmos, em que uma propagan-

da dissolvente trabalha por destruir tudo quanto nossos

maiores amar-am e nos ensinaram a amar; propaganda, que

se esforça por demolir as fronteiras. e que repudia o que

tem constituido, até hoje, um penhor de progresso e de ci-

vilisação para a'humanidade,resxa minha declaração talvez

seja um motivo de mola para algum espirito forte.

Embora, meus senhores; eu repito bem alto: descubro-

me, cnternecido, perante a bandeira da patria e nunca me

envergonho de Cumprir este dever.

Não tenham tambemos alumnos dleste Lyceu vergou

'nha de seguir o exemplo que lhes dá o seu reitor; sejam pa-

tríotais c tenham por tudo quanto symbolisa u patria um

culto respeitow c intimo. Independentemente de ideias c de

dissentimemos politicos, qualquer que seja o nosso credo, a

patria é uma só, e uma só bandeira e um só hymno a re-

presentam.

Mas o lyceu não pode cumprir a sua missão, tanto ins_-

lructiva, como educativa, se não tiver auxilio presisteme

das familias dos alumnos. Cumpre que ellos. pelo conselho,

pelo exemplo e pela Vigilancia, continuem em casu a acção

paternal que reitor e professores exercem n'ex'scs alumnos,

'durante o tempo em que estam contiadm aos seus cuidados.

Para a educação physica não é menos essencial o com

curso das familias, de modo a evitar que os alumnos faltem

aos exercicios que a constituem. '

Ao ser decretada a organisação de 14 d'agosto de 1895,

os seus detractores accusaram o legislador de ter descumdo

por completo esses exercicios; foi um côro geral de indigna-

ção, por tam grande falta, que o decreto de 29 Ja:

1905 veiu remediar, prescrevendo-os como obrigatm'ios,

mas esquecendo-se de providencias efñcazes, para impôr

essa obrigação: preceiluou apenas os meios geraes suasorios

de que o lyceu dispõe, pensando que elles bastariam para
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levar á frequencia algum alumno que, por excepção, deixas-

sc de concorrer regularmente áquelles uteis eXercicios, Mas

a excepção transformou-se ,em regra-poucos sam os alu-

mnos que teem uma frequencia regular, e não sam raros os

chefes de familia que procuram alcançar, para seus ñlhos,

dispensa d'assistirem aos mencionados exercicios! E, entre-

tanto. meus senhores, a inspecção medica, que precede o

ensino de que se. tracta,tem revelado, em muitas das cream-

cus submettidzts a exame, defeitos physicos ou enfraqueci-

mentos, que aquelles exerciciOs sum destinados a corrigir

K E”, pois, no interesse da saude e do rebnstecimento dos

alumnos do Lyceu que eu peço aos chefes de familia: não

procurem dispensá-los, antes tenham o maior cuidado em

os levar a não faltarem aos exercicios @educação physica.

Para Completar a~ideia, que me propuz dar, do estado

do Lyceu, como estabelecimento dhnstrueçáo e educação,

permitti, mens senhores, uma rapida referencia á forma da

sua installação. .

Todos sabem que o bello ediiicio, devido á poderosa

iniciativa do mais illustre e mnis dedicado filho que Aveiro

tem tido, tum dedicado e tam illustre que, depois d”elle, us

glorias (festa terra e os serviços dos seus homens mais

prestimosos sum inleirameme otluscndos pela benemerenc'ia

d'aquelle grande nome. foi prejudicado por quem o delineou

e executou. '

Destinado a um estabelecimento dlinstruução, que com-

prehende variados serviços, o edificio foi dividido, unica-

mente, em 8 salões, uma sala que dá communicação, no Pil-

vimento superior, :1 dois Jaquelles salões, uma escada nm~

pla e elegante e um espaçoso atrio. Nada mais. Quem pro-

jectou o edificio só pensou nas aulas! Nem um comparti-

mento parn secretaria, nem um gabinete para o reitor. nem

uma sala para¡ os professores, num um logar de recreio pa-

ra os ulumnos. nel“,qo menos. um pequeno quarto para os

empregados menores! No entender do arehitecto, o serviço

do Lyeeu reduziu-se a aulas e para ellas projectou os 8 sa-

lões, lam espaçosos que, por isso mesmo, não teem as condi-

ções necessarias para esse destino, V

Nem, ainda, quando foi necessario comprar o direito

de abrir janellas sobre o terreno adjacente á fachada poste-

rior do edificio, se reconheceu que era indispensavel adqui-  



 

rir esse' terreno, para o destinar a logar de recreio que per- A

mitisse tirar os alumnos da rua, nos intervallos das aulas.

Para remover as difficuldadcs creadas por uma tam aca-

nhada concepção do que fosse um lyceu, houve necessida-
de, mais tarde, de dividir provisoriamente aquelles salões

por tapamentos de madeira, de forma a obter o numero de

compartimentos exigidos, para o funccionainento dos diver-

versOs serviços. E, assim que o edificio ainda hojeise encon-
tra, c que, n'uma parte d,elle, o Lyceu desempenha a sua

missão.

Limitado, durante _perto de 4o annos, aos comparti-

mentos do andar nobre, o Lycen teve por vezes de installar
parte das suas aulas, algumas com frequencia bastante nu-

merosa, em pequenissimos gabinetes, onde ds alumnos mal_
cabíam e onde, dentro de 15 minutos, depois do começo dos 7
trabalhos, o ar ñcava Completamente viciado. No pavimen- 0 '
to inferior alojavam-se então as Repartições de Fazenda

Districtal e do Governo Civil, que alli se tinham acolhi-

do, depois do incendio que destruiu o antigo paço do Bís- '
po. Era necessario que estas repartições sahisscm do ediñ- '
cio, deixando os salões em que funccionnvam. Assim o exi-
giam as necessidades do serviço lyceal.

Depois de demoradas e persistentes duligencias,consc-_

guiu-sc que a Repartição de Fazenda desoccupisse os 00m-
partimentos em que se accommodava, ficando ainda o Go-

verno (Iivil.

Por então, aquell'cs compartimentos( divididos c repara-

dos convenientemente, bastnram ás neCcssidades do serviço:

mas a população escolar, crescendo suçucssivilmentc_ já no

anno lectivo findo obrigou a inilisar, para aulas, os peque-

nos gabinetes que descrcvi.*e, no nuno quu principio. exige,

álém d'ellcs, mais uma sala, onde funccione uma das turmas

da 3.* classe.

Está promcttida para breve a¡ sahida da Repartição

do Governo Civil para o seu HOVO edificio, mas emquanio

essa promessa se não realisar, uquella turma terá de install.

lar-se na aula de desenho, onde as demais turmas e classes

que funccionam em salas, sem mobília adquada, deviam

effectuar os exercicios escriptOS, que assim deixarão de rea-

lísar, com grande prejuizo da sua instrucção.

Mas, meus senhores, se parte das aulas, pelos motivos

          



                

expostos, funccionam em más condicções hygienicas, 0 aceio

em que se acha o edificio d'algum modo contrabalança a

simação dlessas aulas.

Posso, com satisfação, apontar á vossa observação o

estado de aceio a que me reñro, e chamo a vossa altenção

para o facto de não haver uma parede riscada, nem um

movel prppomàdamente deleriorado; o que evidencia a bôa

educação dos alumnos e o gráu de disciplina em que sam

mantidos7 quasi unicamente, pelo conselho paternal e pela

intervenção oppnnunn, porque as infracções a punir, com

penalidades graves, ha unnos que Se'. não dam n'este Lyccu.

Tenho sido demasiado extenso, meus senhorcx, mas

assim toi necessario. para vos descrever o estudo em que

se encontra n instituto a meu Cargo. Como fica exposto. se

não funccinna modelarmcmc, por Cirqumstancias indepen-l

dentes da vontade do seu corpo docente e de quem tem a

honra de o dirigir. nem por isso deixa de renlisar os seus

ñns, por forma mil para a instrucção nacional“ Se a ocea-

sião o permiltisse e cn não tivesse“cunçado já :1 vossa uttcn-

ção, com_d_ados cstatislicns poderia evidenciar que, só ex-

cepcionalmente, os alumnos sahidos do Lyçeu &Aveim com

0 curso geral, deixam de concluir o complementar nn ¡cm-

po devido, entrando, bem preparados. para os cursos supe-

riores. l

Vou terminar.

Na disciplina quu Llcscrcvi, Sl“s. ulumnm que pela¡ pri-

meira Vez concorrcis á frequencia d”?sle Lyceu ou que Vin'-

des dos annos anteriores, espero que pcrsistlrels. Ey 0 vosso

dever; conto quv n cumprireis rigrwnsamemc, porque, sendo

disciplinadns pm* convicção. que não pur mêdo, não deixa-

rcisx de estudar e de comparecer diariamenlu ás vlwx'as li-

ções, de rmpeimr os vmsos superiores. de ter pelos vossos

mestres a vem'rnçáo que dcvcis a quem por vós se interessa

e, para vos inslruir c preparar para a lucta da Vida, Imba-

lha afanosameme.
A x

Sendo disciplinados, ligar-vos-hcis, uns aos outros7

por estima recíproca, v: sabereis velar pelo decôro «Festa

casa que é vossa, como velais pelo das casas onde viveis

com vossas familias.
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Senhoras e Senhores;

 

>7Resta-me cumprir o dcver que mais gramé ao' meu

QOLaÇão~proclamar os esludautes que se distinguiramirâq

ultimo :nino lectivo; incilá-los a continuarem a applicar-ge

 

ads* seus estudos7 por formaha manterem' a elevada C'las'si,

cação! que alcançaram, e a não desmerecerem do couçeim :

dos seus profes>orcs; e apnntá-[m uns seus collegas e con-

discipulos, como exemplo que devem procurgar seguir.

, Esses 'estudantes são ns srs.:

Alberto Augusto Souto Ratolla, approvadolno exame -” _

' l." sucção do curso geral, com a classificação final .dg, '-

distincm, com 16 valores; y _

Alfredo da Cruz Nordeste, approvado no' _mesmo exa-

me, com a classificação ñnal de distincto, com lÕN'dlDTeS;

Amandio' da Silva Pinto, uppmvado nn'cxnmc da '23“'

secção .do curso geral, com a classificação _final de distincw, '

;com 15 valores; i a ›-

José Pereira Tavares, approvudo no mesmo exame,

com classiñcação ñnal de distincto_ com 16 valores. t

Declaro inaugurado o novo anno lcçlivo. A'manhã'cm

'muçam as aulas. \ V i

Disse. '
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In5ta||ação ao Lyceu(

O numero tl'ulumuus ¡uatrivnlmlos «lemro da ])l' :o re-

gulamentar, obrigando ;L0 desdobramento das três primeiras

classes em turmas pax'allclas, exigiu, para. o serviço das aulas,

8 salas em que porlesscm fum'cimmr ;15”6 turmas d°nquellas

classes c as (luas tlas.4.“ L' 5.“: foi por isso llei-esàzu'io lançar

mão do gabinete dos professores e d'um outro mais pe-

queno para duas turmas, accommodale na nula de desa-

nho, uma terceira. 1)'0510 modo, (“ODICÇÚII u hmcvionar o

Lyceu, por não haver, então, na parte do edificio de que

dispunha. accommodaçõcs que permíttisscm outra distri-

buição. '

As turmas (los dois gabinetes, prim-i¡mlmvntc a do mais

pequeno. ficaram um rondíçües hygíenims e pedagogicas,

pouco regulares, pelo tamanho dos rompm'timentos e' pela

difficuldadc da renovação do zu'. A instullnção da terceira.

vturma. na :Lulu do desenho. impedian ás turmas das salas

gunrnecidas de amphitheutms, sum carteiras, podessem exi-

gir-se os exerc :ins escriptos, indicados nos respectivos pro-

grammas.

Felizmente as iustam-ins que. de ha muito, a reitoria

persistentementc fazia, a fim do consoguir a mudança das rc-

partições do Governo'Civil para. nutre edificio foram final-

mente satisfeitas pela sahida. d”c-ssas repzu'ti ões“, que7 em
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meiados de dezembro, desoccuparam as duas salas do pavi-

mento inferior.
'

Nluma d'estas salas, depois dos nccesSarios trabalhos

de limpeza e de adaptação ao serviço para. que eram desti-

- nadas, estabtaleceu-se o gymnasio; c na outra, dividida pro-

visoriamente, por Íapmncntos (le madeira, em' três comparti-

mentos, insiallaram-SL- a turma que fullccionava no gabinete

mais pequeno, a da aula (le (lc-sonho e as do allenrão (las

classes em que havia matriculas n'esta disciplina.

Para guarne-cer «su-S compartimentos, adquiriram-se

bancos-carteiras, dc bom pitvh-pinv, modello Rcttig, dc dois

log-ares, modificado (le modo que qualquer alumno poda le-

vantar-se 'e permanecer de pó, independentemente do com-

panheiro de banco.

Por esta ocoasião, a Direcção das Obras Publicas do

Districto concluiu Os trabalhos de abertura de vcntiladorgs,

nos tectos das salas (lo andar nobre, e de modificação das

bandeiras (le todas as jancllas do edificio, (le forma a pode-

rem ser abertas pa 'a facilitar a. ventilação.

' Esta obra, lia, muito, requisitada, melhorou as condi-

ções hygiunicas dc todas as aulas.

Foram determinadas pela, reitoria, d'accordo com o

c'onselho- escolar, e executadas, á custa da dotação lyceal,

tanto as rcparaçñcs, limpeza, e adaptação das salas ao func-

cionamento das aulas, como a acquisiçâo da mobília para

as guarnecer, em vista da urgente necessidade da sua utili-

sação no serviço a que eram destinadas.

Assim, no principio (k- fevereiro de 1908, pondo (zon-

segnir-sc que o Lycr-u. tendo finalmente tomado posse du

Todo o sou edificio, installasse as suas aulas nas (sondi'çoLs

rugularcs mn que hoje se encontram.

  



' Excursões escolares

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  
   

   

   

  
   

  
   

  

Em reunião (los professores de scicueias physico-ua-

turaes e de geographin, opportunamente convocada., nos

termos da circular da antiga Direcção Geral da lnstrueeâo

Publica, expedida cm 25 de outubro de 1906, deliberou-se

utilisar, para, em excursões escolares, serem visitados pelas

diñ'erentes classes do Lyeeu, todos os estabelecimentos ín-

dustriaes e localidades adquadas, por factos e phenomeuos

geographicos. aos ñns a que aquellas excursões se destinam:

e bem assim todos os demais elementos que a região oñ'ereee

c que interessam ao ensino e á edueação dos alumnos.

i 'Não havendo em Aveiro. nem nas suas proximidades.,

monumentos. museus, eollecções zoologicas e _jardins bota-

nieos, as excursões teriam (le limitar-se ao que fosse possivel

encontrar nos elementos. enumerados, existentes na região,

e podesse aproveitar-se para a comprehensâo e fixação de.

conhecimentos. de forma a despertar no espirito (los alumnos

o interesse pelos estudos uteis e esseneíaes a vida pratica.

N'estas circumstaneias e intuitos, efl'eetuaram as visi-

tas que passamos a indicar. as seguintes classes:

1.“ classe, acompanhada pelo professor Elias Fernan-

des Pereira7 ao Jardim Publico, para estudos botanicos;

33 classe, acompanhada do professor Lourenço Simões

Peixinho., ás fabrieas de Moagem de Christo, Rocha. Miran-

da & C.a e á de Telha de Jerony'mo Pereira Campos & Filhos;

4,“ classe, acompanhada pelo reitor e professor Álvaro

d'Athayde, ás fabriess de Telha de Mello Guimarães & Ir 2

mãos e a de Louça de Carlos da Silva Mello Guimarães;
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5.' classe, acompanhada do professor Alvaro d'Athaydc,

ao _Jardim Publico;
_

õ.“ classe, acompanhada. pelo reitor_e professores Alva-

ro d7Athaydc e Alvaro dc Moura., ás Fabriuas de Graz e á de

Papel de Valle Maior.

l Esta. ultima fabrica fica situada no concelho d'Alber-

garia-a-Velhn, a. 20 kilometres d'Aveiro. O transporte da

maior parte do alumnos da. classe. eñ'ectuou-se em carros,

indo os restantes em bicycletas. As despezás foram 'custear-

- das pelos excursionistas.

Na fabrica que pertence á Companhia do Papel do

Prado, o ex.“m Administradore seus filhos receberam a classe

e mostraram-lhe !todo o estabelecimento e machinismos,m1jo

funecionamento pacientemente explicaram, convidando em

seguida os excursionístae para sua. casa, onde os obsequia-

ram gentilmente.
.

Todas as excursões foram reguladas por programmus

previamente distribuidos e explicados aos alumnos, os quaes

eram obrigados a apresentar, ao professor, um relatorio

detalhado de cada.. excursão.

Para dar uma ideia das (excursões a que se rcfermn, re-

produziremos aqui alguns d'esses programan

Uiaítas o estabelecimentos industriales

Tvrrwíru. quarta r' quinta Classes

(Questionario commum a todaá as fábricas)

[fl-Nome da fabrica visitada?

2.“-A quem pertence? _

'JH-Que industria explora?

4.°-()nde está situada?

5.“-Quaes as vantagens d'essa. situação. se tem algu-

mas ?

6.“-Não lhe provindo vantagem alguma da situação,

porque motivo foi ali construida?

7.°-D°onde recebe a materia prima. o por que via?

8.“-Qu2mtos operados emprega?

9.”-Qua,ntas mulheres e ereanças emprega?

10.°-Horas de. trabalho?  



x
,
r
¡

i

l

'v

   

11.°-Salarios? .

12.“-Tem níotores mechanicos, quantos c: quaes?

13.°_Que outras machínas possu'e?

DLP-Tendo mac-Limas a vapor, que. combustivel em-
prega, e d'onde o recebe 'P

15.°-.Quc quantidade de productos fabrica. c onde sam

consumidos?
x

Vieita ás Fabrica.: (Ie Telha de MPI/n (r'm'7nnrr7/:.- (Ê Irmãos, P

de Louça da Carlos da Sil/;a Mello Hu¡¡uu/'17m pela 4."“ classe

Descripçâo geral das fábricas:

Arg'illas~sua natureza, qualidades várias-_prepara-

ção da massa a empregar no fabrico. ›

Processos de fabricação dos diversos objeutnsT~ descri-

pção summaria, d'esses processoss

Operações consecutivas-secagcm-onde se eífcctua-

cozedura~em que consiste. ' “

Corno se applica o vidrado-diversas propriedadL-.s (los

 

' vidrados, conforme a natureza da. base empregada.

Segunda cozedura..

Pínturá dos objectos-tintas a emprugarwtratamento

ulterior dos objectos.

Visita (Z Fabrica de Gu:: pela 5.“ classe

› Descripção geral da fabrica-ínstallaçôes diversas c

seus fins.

Hulha-«qualidades emgi gulas-distillação da, hnllm

.-productos obtidos (indicar m _mma ria). 7

Graz por que é form-a. '› ' tal como sue das re-

tortas C depois de puriñcado~~un (1111- consiste a. purificação

-onde se executa~~ueucssídade de não purificar perfcítm

mente 0 gaz-necessidade de uma temperatura fixa para a.

distíllação da, lmlha. '

Gazometros-sua necessidade ç vantagens.

Residuos da diatillaçâo-voke- carvão das retortas_

diferenças entre estes prodyíctos * applicaçôes diversas.

Productos impropríos que sam aproveitados de diver-

sos' modos_divísão em 3 grupos-indicação dos principaes

e do seu modo de emprego.

        



    

  

 

SEGUNDA PARTE

A lmlha-dlonde provêm-preço, por tonellada, das

várias qualidades empregadas.

Custo aproximado de uma iustallaçâo para o fabrico do

gaz~materiaes a empregar e sua provenienria-conserva
-

çâo das machinas e utensílios.

_ Os operarios-Hliversas catllcgorias#condicçõ
es phy-

sicas e _moraes que necessitam possuir para satisfazer os seus

encargos-tempo de trabalho diario #folgasmhygien
e que

devem seguir.

Gazn---reudimcuto da toucllalla de liullia em gaz c ou«

tros pr0(luctos-preço de venda (lo metro uubioo (lír gaz»~

producção diaria.

Productos vários -seu eiriprego e preços (le venda-~

média da produrção diaria'.

Modos de applicaçâo (lo gazw›~1uz_movimeuto-
r»calor

-dcscripção geral dos apparulhos usados para ?aos aplica-

goes.

a( *r

Os alumnos. n'estas excursões. fixaram conhecimentos

adquiridos e ulennçaam outras. pelas inliu-uz; ;Fu-s .los

reclmicos que Os recebe"sz nas (iiñereutes thin-I ;a a* rios

professores c reitor que os ;u'ompaulmrruu 'mr wishas rcaii-

sadas e chamavam a Suaattmiçño para os factos interes-

santes a observar. v

Como _já dissemos., os aluumos tiveram de elaborar e

apresentar rulatorios. que mostrqu o proveito tirado das

excursões e que por isso iueitam a alargar, quanto possivel.

este 'meio de ensino e do educação.

As despezas a fazer, para a realisação de muitas das

visitas de mais interesse e proveito, sam um obstaculo que

procurei remover. pela organisaçào d'uma caixa escolar d(-

que cheguei a elaborar os estatutos. Infelizmente esta mi-

nha iniciativa apenas encontrou o appoio de uma parte a

maioria) dos' srs. professores e a: de um pequeno numero

d'alumnos: assim abortou.
V

Da dotação do Lyceu não foi possivel distrahir qnañtia

_alguma para auxilio dlestas despezas, pela necessidade dc
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realisar as obras de adaptação e_ limpeza nas salas do editi-

oio que tinham sido occnpadas pelas repartições do Governo

V Civil, e que era urgente preparar para gymnasio e para as

aulas que flmccionavam em más condições. Egualmt'ntc foi

necessario adquirir mobília de bancos-carteiras para essas

aulas.

'Por esse motivo, apenas se eifectnou uma excursão qn(-

;warretou despezas, oustcadas. Cl)n10já dissemos. polos ex-

cursionistas. _

Premio .Gouerhoôor Ciuil «Nicolau Hnastacio

O2 Bettencourt»

Em sessão do conselho escolar. realisada no dia 6 de

março de 1908, o reitor participou que a Direcção daÇnjxn

Economica LYAVG-iro a. que tinha a honra de presidir, propo-

zera, :í nssemblóa geral dos accionistas, u por esta fora

approvada, a (“reação d'un) premio de 30 OUU réis; para, ser

¡mnualmcntc conferido ao alumno (lo Lyceu que terminassu-

o curso geral «um mais distincção. l

"isto prmuio, destinado a commemorar o quinquage-

o !in 'mu-merita instituição, denominar-se-híu--Prvmín

Governador U'L'il, Nicolau Anastacio do Bettencourt-como

homenagem _de gratidão á, memoria (lo illustre fundador da'

_laixa Economica.

Fazendo esta nommunícação, em nome da Caixa, pedia

'ao conselho que elaborasse o regulamento para a concessão

do premio.

O conselho esoolar, ancodendo a Este pedido, em sessão

de 1 de maio de 1908, discutiu e approvou o seguinte regu-

lamento, com quê a assombléa geral dos accionistas da Caixa,

Economica, em sessão solcmne de 12 do mesmo ¡ne-.z, dia

em que passava o quinquagenm-ío, concordou, o que por

esta reitoria. subiu á approvacão do Governo.

 

It

 

Ra( ?#11vath Jara (L nd'udír'mrñ'o (lo n'eméu «Gormwadm' (,'i/*í/J l r_ .l ,v

;Nicolau Anastan de BPÍÍffItCUU'I'Ín'

instituído pela Caim¡ Ermwmiz'a da Aveiro

Artigo I.°-O remío pecuniario de Zoàooo réis, denominado

Governador Ciin 2 zcolau Anastacio de Bettencourt, msmuido pela
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Caixa Economica de Aveiro, cm commemoração do seu quinqua-

genario, sçrá annualmentc conferido ao alumno da quinta classe

do Lyceu Nacional de Aveiro que, pelo seu comportamento esco-

lar e classiñcação de distincto no exame da referida classe, seja, pe_

lo conselho escolar, reconhecido digno d'elle.

Artigo 2.°!Só pódcm concorrer ao premio os alumnos que,

desde a terceira classe, inclusive', tenham frequentado o Lyceu Nu-

cional de Aveiro.

Artigo 3.°-Quamdo concorram alumnos que se cgualcm no

comportamento e classificação de exame, serão motivos dc prefe-

rena-.1:

_melhor classificação na frequencia da quinta classe;

_melhor classiiicação no exame da primeira secção, (tercei-

ra classe); .

_melhor class' 'icaç-Íio na frequencia da terceira classe;

_melhor claasllícação rui frequcncia das restantes classes;

_frequencia cm ;mf-wi* numero de classes;

::menor edade.

§ unicor~Se as prefeit-

rá esta feita por sorteio, coní'

honra aos demais sorteados.

Artigo 4.°r -Se em algum anno não houvor alumnos. nas

condições do disposto no artigo 1.°, Ficará o premio depositado

no cofre da Instituidora. para scr adjudicado. no seguinte anno, a

mais um alumnoque reuna as condicções exigidas por este regu-

lamento.-

§ unico.--Não havendo, no segundo anuo. aiunmo que me-

reça este premio, revertcrá a quantia para o cofre da Instituidora.

Artigo 5.0-0 premio será requisitado im cofre du Institui-

dora, logo depois dc terminados os exames da quinta classe, e en-

tregar-se-ha ao alumno, na sessão solcmne du abertura do Lyceu,

para a qual será convidada a Direcção da Caixa Economica, e acom-

panhá-lo-ha um diploma alluswo ao acto.

§ unico.-Conccdido o premio. será, pela reitoria, avisado

d'essa concessão e do dia cm que a entrega deverá scr (cita. o pac

ou tutor do alumuo premiado, afim dc comparecer ou fazer-sc rc-

presentar, querendo.

' Artiro 6.0v-Uma copia da acta d'cssa sessão será enviada à,

Direcção a Caixa Economica', a sim como lho será tambem feita

a devida communicação para os cifcitos do artigo quarto.

Arti o 7137-0 alumno premiado será photographado c o seu

retrato col ocado cm sala. para esse tim destinada, constituindo-se

assim a galeria dos alumnos distinctos do Lyceu Nacional d'Avcíro.

 

:ão determinaram a escolha, se-

*LO-SC, n'este caso7 diplomas de

   



  

, ['enfznario da Guerra Penínsular \

A sublcvação popular 'contra o jugo estrangeiro, em

1808, foi commemorada no Lyceu Nacional (l'Aveii'o, em

19 de junho de 1908, dia. em que passou o centenario (la

constituição, no Porto, da J 1mm provisoria. do supremo go-

verno do reino, -

N'aquolle dia.. um observuncin do despacho do Ex.“

.Ministro do Reino, datado de 5 de junho ultimo, relativo ú

alinea b) (lo n.” 2." do Programma para a. Commemomção da

Guer'a Penínsular, e de :mccôrdo Com o que foi resolvido em

sessão cxtraordinaría do conselho êscolar, realisado em 9

do mesmo mez. os professores de hist(›riu_c da lingua por-

tugueza expozemm aos seus discípulos das differontcs clas-

ses o facto que su commemorav: , chamando para elle a sua

attenção e apreciando a. importancia do glorioso e patriotíco

acontecimento. '

A bandeira nacional esteve içada. durante o (lia, no

mastro do edificio, cuja fachada. foi, á. noite, illumiuada.

Il'este modo, posto que modestamente, se associou o

Lymu Nacional d'Aveíro á connnemoração (la, historica data..

Lyceu Nacional d'Aveiro. 1 de outubro dc 1908.

O REITOR,

ancism Augusto da Foiwecav Regalla.
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PEãSORD

REITOR

¡"rancisco Augusta da Fonxom Regalla, Omnia! da Armada Rca¡ Portu~

guêsa, reformado.

CORPO DOCENTE

Propliatari os

 

'Has Fernandes Pereira, com o curso da Escola Medica do Porto,

Alvaro de Mmm Coutinho d'Almvidd d'l'fça, Bacharel formado um Di-

reito pela Universidade de Cmmbra.

Jose' Rodrigues Soares, Bacharel formado cm Direito pela Universidade
de Coimbra; .

Padre Manoel Rodrigues Vieira,

Alexandre Ferreira da Cunha e Sousa

Eduardo Silva, Bacharel formado cm

Coimbra. '

L_ b Alvaro de Athayde Ramos e Oliveira, com qcurso da Escola Medica de
ls os.

Direito pela línixc'sídade de

INTERINOS

João de !Moraes me'lh, capitão do Exercito. ,

Lourenço Simões Peixinho, com o curso da Escola Medica de Lisboa,

José Maria Soares, ::9m o curso da Esuola Medica do Porto.

Jose' Antonio da Silva, com o curso dos lyceus e algumas cadeiras do
Instimm Industrial e Commeccíal do Porra;

Joaquim Maria d'O/ívcirn Simões, alfercs -Io Exercito.

Celestino Marques do Couto, capilão,do rcno.

 

PROFESSOR .J UBILADO

João da Maia Romão, com o curso da Rua] Academia de Bellas Artes
do Porto.

SECRETARIA

Secretario-Elias Fernandes Pereira, professor do Lya-eu

EMPREGADOS MENORES

Portçiro--José do Nascimenm Cbr-reina

Continuo-_Fernando de Sousa Maia.
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Disciplinas que ('0)z›:fít-1mm o mrsa geral dus lyrews'

(1.” e 2.“ secções, sua- tltkh'i/miçâo pela.; classes e horas (le lição

destinadas, por smnznba- r: por classv,

a Cadu dísdph'na

QUADRO l

canso &Em-1.' szcçfm

   

  

 

\ . . \ - . l. _. ¡ 1.' _1, \ Â. \

Dlsuphnas _ classe class:: classe 4 Total
w . _ :

A , F ..Portugues. . . . . . . n 4 J 12
Francês . . . 4 3 3 é no
Inglês ou allemão . v . .' k 4 4 8
Gepgraphíu c Historia . . . 3 _ 3 2 ¡ 8
Selencias physicas e naturacs . 2 W 4 ; u
Mathematical y . . . 4 5 4 , 4 IS
Desenho , À . . 4 . › 3 3 \ 3 9

jr V . . v__\. 77 V w .__V

í 2;¡ 23 I 23 5:)
Educação physxcu . _ . . u :í 4 3 1 3 \ 1¡

3 V !W io 26 " j 78'_

7 _ 7,7, .7,,,7 7_ ' AÀVW* a \ _

   

Disciplinas !43 clussc 5V' classe¡ Total

*m \_\¡

Português . . . . _ . ' 3 3 (3

Latim . , . . . . › v , , 3 3 ¡ b

Francês . _ . . , 2 2 W 4

Inglês ou allemão . . _ 3 ;à o

Gepgraphia e Historia . . _› z 4
Scwncms physicas e naluraus . . . 4 4

Mathematics . . . . . , 3 3 ¡ (3

Desenho . , . . . . _ l 3 3 g l)

23 23 46

I 3 3 l)Educação physwa
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I_Celja d'Almeida Leite

i-Cnrl Hugo Máx Heinrich Theodor Richter

3-Alexandre Augusto Fem-eua do Amaral

_María José Barbosa '

_Antonio Azevedo dos Reis

6» n Fragoso d'Almeida

5- » Marques da Silva Paula

_Mana dos Prazeres Vieira Namorado

g--Antonío dos Santos Urbano Junior

A IOF-Armando Hugo

n-Arthur Au usto Chaves

¡fz-Augusto (,arlos de Pinho Valente

xB-Augusto da Cunha Machado

¡4-Bemardíno Coutinho Oliveira da Fonseca

IS-Carlos d'Almeida Bastos v « A r

16- w da Encarnação Costa 'v «-

Jg-Manuel Días Aydos . _ Í!

1 -Jacíntho Leo Ido Monteer Rebocho . ' L_ -_ - V

' lg-Jonguim d'Olveira Pinto Machado ' ›

20-1ose Augusto .Chaves

' 21-Julio' de Lemos _

22 «Manuel Joá uim dos Santos

  

23_ u Mana leentel Calixto

2 - n Marques Baptista da Silva

2 _Pedro Hugo Cardoso .

zõ-Pedro Lopes de Fi eiredo _ A -

2.--7Pompeu de Mello ardoso ' ' . ;A

zâ-Simando Monteiro Maia -

2g-Antonío da Silva Salgueiro
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36 v.

Relação nominal dos alumnos da I.il classe ° l turma,.n

l-Joa uim Vicente Duarte das Neves.

2-Car os de Mello Vaz Pinto.

3» n Rodrí nes Braz

47Duarte Vaz âínto Corrêa da Rocha

5~Edmundo Coelho de Magalhães

ú-Alberto Pinheiro Chaves

*Jim-neste Soares de Saporíli Machado

áiGualterín de Souza Martins

9-João Baptista Castelhano

¡o- » Mana de Rezande d'AImcidu Maia u 81h a.

H -José d'Almeida Santos Costa

¡2~ u Cabecinha

13- » Pinto da Costa Monlcíro

lg_ u Gonçalves dos Santos

1 -VALuíz Augusto de Moraes Zznnilh

¡6"- LUIZ dos Santos Bôdas

1*_Abílio Simões Souto Ralolla

Ié-Manoe] Ferreira Lavrador

 

19- » » de Lima e Sousa

go.. u' u Martins

21_ u Mar nes

22-_ n dos amos d'Olivclrn

23-Antonío André Gomes d'Olíveira

l 24,- » Pinto de Miranda

25-Marino de Sousa Moreira

-. 26- .ul dos Santos Ferreira d'Andradu

2-- Vicente da Costa c Mello

zé-Víríato da Graça Trindade '
29-Eduardo Pinto Veiga

3o-Albíno Antonio da Silva Cabral Pessóa

    

Apuramunlofiml da frequencia dos alumnox de Inda a 1.a classe

Matriculados,pcla primeira vêz,. . . . . 39

Excluídos: ~

 

Por faltas de presença .” . . 4 . . . 3

Por insumcíencia de media fmal de fruquenua. 14

~ Por baixa de matricula durante o anna u

a Transferidos para outros lyccus . 2 ¡zn

Transitaram para a 2.' class'e. 39
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Relação nominal dos alumnos da 2.“ classe, 1.'
\

I-Carlola Vieira

z-Adriano Martins' da Silva

3-Arminda Narhalía Catherine da Maia

4-Angclo Ferreira Martins

5-Amonio Augusto-d'Oliveira Pinto

6- » Fernandes dos Reis

g-«A'rmandu de Carvalho

V u Sarmenho Marques

9-Arrhur Marques da Cunha

lo-Carlos No eira Coelho

, 1 I-Catlos Vil as Boas do Valle

'124›Eduardo d'Almeída Silva de Lima

“IE-Elisio Coimbra '

l _Emmanuel Amonio Monteiro Rebanho

¡Ê-Eman¡ d'Oliveira Leite

¡(r-Jayme Ferreira da Encarnação Rebello

1'-Joáo Baplisla Brandão de Campos

¡fã-José Martins Ferreira Trindade

19_ n Pereira Kress de Carvalho

20-Juslino Rodrigues da Silva

zx-Laura d'AIrnclda Leite

22-Luiz Pires Estima

:El-Raul Mar ues da Cunha

zip-Raul de A'oura Coulinho díAlmeida Ll'liça

'L5-Trajano Ribeiro d'AImeida

26-\irgiho #Almada

a7-Amonio Simões FI'L-ire

tmrma
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_ ¡rg-Frederico da Cunha e Costa Marques Mano

l v

Apuramento final dafrcquencia dos alumnos de toda a 2.' classe

  

40

Relação nominal dos alumnos da 2.' classe, 2.“ turma

I-Antonío Maria da Silva

2-Antonío da Rosa Martins Junior

3-Bernardo Gomes Ladeira

4-Alfredo Orlando Ferreira da Motta

_Sc-Candido d'Olíveira Quininha

6-Casimjro Aulgusto Rodrigues da Costa

7~Cherubim A ves Gil _

8!Christjano Augusto Cardotc

9-Cosme Pereira Lemos

¡o-Ahel Mathms Condeço b

Il--Femando de Vilhena Ferreira

Iz-Francisco Marques Lima

13-Francisco Nicolau Bulthazar dos Santos

_Gonçalo Antonio Vieira

¡Õ-Gonçalo Martins de Castro

¡7-Henrique Domingues Peres

¡fl-João Marques Castelhano

xg-José Augusto dos Santos

20- n Gomes da Costa

21- -› de Mello Junior

22- » Nunes Antão

23- n da Silva Bonifacm

2 -A- u Simões Amaro 4 .

2 «Manuel Augusto Tavares

26_ u Baptista Rumos

27- n das Neves Louro Junior

  

Matriculados :

u
.

o d'este lyceul .

Pela primeira vez e provenientes d'outro cheu.

ldo ensino domcslíco

chctcme provenientewl'este lyceu

Excluídos:

Por faltas de presença . . . . . 4 . .

Por instIH-¡cíencia dc media ñnal dc frequencia. . . 1

Por baixa de matricula,durante o anna . . . .

Transferidos para outros lvceus . . . , . . . z¡

Transitaram para :'3.'clnsse. . . . 4 . 'ja
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Relação nommal dos alumnas da 3.“ classe, 1.' turma

x-Abel Ferreira da Encarnação Junior

2-A nello Caldeira Prazeres

3-A inn Rezende Gomes d'Almeida

. 4-Alexandre d'Almelda Casimiro

' A SwAlfredo Accacm Bernardes

r .6w u Cezar de Britd

í ' 7-A1varo Cordeiro das Neves

- R-Amadeu Ferreira Estimado

ngndré Armando da Ponte e Sousa

¡o--Annibal Monteiro Telles dos Santos*

nñAmonío Augusto Cardotc

12- a Gomes dh Rocha Madail

13-Daniel Augusto Pereira d'Almeida '

' 1 _Duarte Rocha Vidal

> 1 _Eduardo d'Atha 'de Moreira

. r ¡rh-Fausto Guedes J'Azevedo Coutinho

I'-Fernando Malloso Pereira d'Alhuquerquc

lá-anCÍSCO Ferreira Neves

lg-JOãO da Silva Santh¡

20-José Augusto Martins aveira

zl- n Num-s Guerra

22- » Rito

aii-Mario de Mello

-z4-Raul Ferreira de Mattos

zS-Sebastião Jayme de Carvalho

¡Fx-Víctor da Graça Cezar Ferreira
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Relação nominal dos alumnos da 3.“ classe, 2.a turma

I-«Amonío Dias Leite

 

.\ 2~1 v Pinhq Rosa

_ 37 v. dengues Tayarus

› 4- n Vnâente Ferrelra

ã-Carlos Amadeu de Magalhães

tl-Ernesto Augusto Cardote

- "-Evangelista dc Moraes Sarmento Junior

É-«Esechias Simões Reis ,

g-Feruando Luiz de Moraes Zamith

m-Fernão Marques Gomes

n--Ismael Simões Reis

¡g-João da Costa Pimentel Cajlslo

¡3-.Ioaquím Maria Carrclhas Ferreira da Sllva

1 w » Salustiano Nogueira Callado

' 1 _José Marques

¡lí-Felisberto José Tavares

_ ¡7-Joàé Marques da Silva

r¡ ¡8- n Pires Cardoso

Ig-Laurclin Maximo Guimarães

20-L0urello Au uslo Re alla

21-Manoe1 dc h iranda oripes

22- » Nunes Freire Quaresma

23- n dos Santos Mesquita

agáMarío Sarria Marques do Couto

2 «Sebastião de Lemos e Lima
'

26 -Arsenío Marques d'Ôlíveira Castilho

  

.ipuramentojínal dafrequEncia das alumnos de toda a 3.“ classe

Matriculados :

  

d'este lyccu. . . . 41

Pela 'primeira vez c proveniemcs d'outro |_\'Ceu. 4 ¡

[do ensino domçslico x

Repetemes,provenientes d'este lyceu4 › v . 4 . 5¡ 52

~ Excluídos:

_ Por fallas de presença . , . . 4 . . . , 4 2

Por insufñcíencia de media final de frequencia. . 4 IO

Trynsferidos para outros lyceus . . . . . 1

'Por baixa dc mairícula. durante o anno. . › , . 1 L¡

. 39
Admitlidos a exame da Ii' secção.
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" !Relação nominal dos alun'mas da 4.a classe

i-Alberto Gomes dc 'Pinho Rezende

2-' n' Miranda Leal

S-Albin'q Pinto Coelho

4~-Alvaro Cerveira Pinto .

ãñAmom'o da Cruz Pcricão

 

o u Ribeiro

“ ›_ u Vidal

é-Anhur da Graça Trindade

g-oAvclipo Augusto dc Quadros

¡né-Camilla Augusto Monteiro Rehnclm

n-Carlps Luiz Gonçalves Canelhas

12- n Tavares Lebrc

IS ~David Paula d'AihuquL-rquç Rocha

14~Domingos Pircs Aíiomo

15 as da Silva Salgueiro

16- aristo José de Moraes

iã-,Fegnando Dias Anluncs

l wFrancisca Rcmiciro . I

Ig-Jaymc Euclides Dias

10--Joáo Maria Fer ' da Mouu

- _José Antonio de Frcitas Barros

22- » de_i\lcllo Cardoso

_- z3--Julio de Moura Coutinho d'Almcida d'liça

::Ê-Manuel da Cunha c Costa Marqucs Mano

2

26

  

 

  

 

n Pacheco Polonia

» dos Santos Pam _

27 -Mar s Lopes Thomaz

Orla¡ do Eu eniu Peixinho

'thilio dos “rzzcrc-s Rodriguu

30 ~Viia o da Rocha Diniz -

'Si-«Adriano Joaquim dc Carvalho

32 Alfred” :lu Cruz Nordeste

33-Joaquim ["cri'c rn Martins Junior o

  

  

Apitramcnfojínal da frequencia dos alumnm da 4.“ claxse

 

Matricuiadoà : -

- Íd'L-slchceu . v . 210

 

' Pela primeira vêz c provcmumcs dc ensuío domesuuo. l

ld'outros lyceus . . ¡

chetentçs, provenientes LVL-ste cheu . . . l 33

Excluídos:

Por faltas de presença . . , . . . . . . 2

- Por insufiiciencía de media final de frequencia . . 6

› -Tr-ansferido para outrolyceu . . . . .

F' Transntaram paraaí'classe . . . i . 24
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h IwAdriano Soares Pinheiro c Silva

  

 

5- n

Affonso Marques Mano

çstinho Fontes Pereira de Mello

4 Añmrm d'Abreu Feio' Soares d'Azcvcdo

Athanasio dc Carvalho

» Casimiru Ferreira da Silva

u Ferreira Pinto Basto Junior

n Hygmo a :i Panic c :Sousa

lfredo Jose da Fonseca i

xoaAlvaro de Mello

I iwAmon'io dos Santos Madnil

(zzDuarte Tavares Lebre

  

    

    

   

    

  

ivio da Silva

2 _Manoel Aralla

Apimnnento #nal dos alumnos da 5.' classe

uardo Ceimbm \

mano de Moraes da Cunha c Custa

rnestn d'Almcula Vidal

,uschio d'OIiv

Guilherme Rodrigues de S. e Vasconcellos

ayme da Rocha Paula

oáo Pereira' Tavaics

OãD Simões Cucio

usé d'Ahreu Feio Soares d'Azcvcdo

u Mascarenhas Vianna dc Lemos

» Miranda Leal
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Miguel Antonio de Freitas Barros

6=Joaquim de Campos Côa
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Por msufñcmncln dc me

Por outras causas

Adminidcs ao exame da 2.

d 'ñn'alrlc Êrcqnenciai.

'secçãó. . .

Relaçãa nominal dos aluiúrias da 5.“ classe
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Alumnos,internos distinctos

NO

Exame ôa primeira secção
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(”Fernão 0)quou !fo/nu, *Ba f'regucgia

*9a VeerJru; *3a ciàaãr/ ?o Cheiro. filão

'3a João &19111411; @Qua/'qua 9001110, com /5'
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(“Ema/Lau :472d: “Ju wjlordm Eamit/z,

natural 'âe/ GViauna '30 autello, filbo a:: João

(30 5mm“ zamil/L, com 15 »uz/mm.

f?“lllcbt'à ?Tara/'a gíaw, @a /í'e'quczia
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Alumno estranho distincto

  

1 Exame da 2.** secção

.hj'mncüco @Maria 'ch (”71'citaa, natuml 9g/

@il/y, J//m '98» (”Ei/nor. filáo '30 &uu/inn 072!:-

áeim (33.1 .(7rzitaJ, com 1.; ;uz/arca.
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RECEITA

 

Alumnos internos

Importancía do propinas (Faber-tura de ma-
I
F

i tricula. . . . . . . . . . . . . . . . 9663280

› Importaucia de propinas (l'encerramentn (le

“ matricula. . . . - . . . , . . . 658W?“ 1:6246350

Alu nmos "extranhos

Importância de proprinns de _matricula e de

exames (julho) . . . . . , . . . . . . '1476545 .

Importancin de propinas (le exames (outu- ›

bro). › . › . . . . . › . . . . . blMõM) 49360853 _ E:

Expediente (cap. 9.", art.” 64.", secçiio"2.'I do

orçamento). . . . . . . . . . . . . 6:30:3(XJÍ) i

Total. . . . . . . . . A 27725435 '

DESPEZA

Distribuição da verba do expediente

Secretaria . . . . . . , . . . . . . . . 815605

Limpeza do edifício . . . . . . . . . . . 1055860

Obras nn edificio . .x . . . . . A . . . 1365230

Material d'ensino . . . . . . . . . › . . 82:3379

Bibliathem . . . . . . . . . . 9813660

Diversas Mobília , . . . . . , . . , . 13536555

Uma bandeira nacionaL . . . . 116501) 6496789

Immpplícndn . . . . . . . . . . . . A . 73211

 

'Pessoal senlentuario ; Reitor, corpo docente

e pessoal menor*

 

_Vencimentos ordinarios , . . . . . . . . ¡3335015!

Horas de serviço, a mais das obrigatorias, . 115496817

P01' serviço d'exames (julho e outubro) . . 2456440

Total. . . . . . . . › › .912815270

   


